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Viseu

Bratislava, 14 set.   (ACI).- O papa Fran-
cisco disse a cerca de 25 mil jovens que bus-
quem a confissão, o “sacramento da alegria”, 
e recordem o perdão que receberam de 
Deus para entesourar a paz e a liberdade no 
coração, numa reunião no estádio “Loko-
motiva” de Košice, na Eslováquia em 14 de 
setembro.

No papamóvel, Francisco percorreu o 
estádio para saudar e abençoar os jovens 
provenientes da Eslováquia e de países vi-
zinhos, como Polônia e Hungria.

No encontro, o papa recordou a beata 
Anna Kolesárová, jovem eslovaca que de-
fendeu sua castidade e foi morta por um 
soldado soviético durante a Segunda Guer-
ra Mundial.

Depois da saudação do arcebispo de 
Košice ao papa e de três testemunhos di-
ferentes, dois jovens e uma família jovem, 
Francisco pronunciou seu discurso no qual 
improvisou em várias ocasiões. Enquanto 
falava, o papa foi interrompido várias vezes 
por aplausos.

Em seu discurso, o papa disse que, 
quando alguém está caído “há um remé-
dio infalível para erguer-se”, que é o sacra-
mento da Confissão. Francisco perguntou: 
“são verdadeiramente os pecados o centro 
da Confissão? Deus quer que te aproximes 
d’Ele pensando em ti, nos teus pecados, 
ou n’Ele? O que Deus quer: N’Ele! Qual é 
o centro: os pecados ou o Pai que perdoa 
todos os pecados?”.

A resposta do papa foi que “não vamos 
confessar-nos como pessoas castigadas que 
se devem humilhar, mas como filhos que 
correm para receber o abraço do Pai. E o 
Pai levanta-nos em qualquer situação, per-
doa-nos todos os pecados. Escutem bem 

Papa encoraja jovens a buscar a confissão,
 “o sacramento da alegria”

isso: Deus perdoa sempre! Compreende-
ram? Deus perdoa sempre!”.

Depois, o Francisco aconselhou que 
“depois de cada Confissão, permanecei al-
guns momentos a recordar o perdão que 
recebestes. Guardai aquela paz no coração, 
aquela liberdade que sentis dentro de vós: 
não os pecados, que já não existem, mas o 
perdão que Deus vos deu. Este, guardai-o; 
não deixeis que vo-lo roubem”.

“E na próxima vez que vos fordes con-
fessar, lembrai-vos disto: vou receber de 
novo aquele abraço que me fez muito bem. 
Não vou a um juiz para regularizar as con-
tas; vou a Jesus que me ama e cura”, acres-
centou.

Francisco disse que, se alguém sente 
vergonha ao ir se confessar, “Não é um pro-
blema; trata-se de uma coisa boa. Se te en-
vergonhas, quer dizer que não aceitas aqui-
lo que fizeste. A vergonha é um bom sinal, 
mas, como qualquer sinal, convida a ir mais 
longe. Não fiques prisioneiro da vergonha, 
porque Deus nunca Se envergonha de ti. 
Ama-te mesmo no ponto em que te enver-
gonhas de ti mesmo. E ama-te sempre”.

O papa Francisco abordou o tema do 
amor no casal afirmando que “o amor é o 
maior sonho da vida, mas custa. É lindo, 
mas não é fácil, como aliás todas as coisas 
grandes da vida. É o sonho por excelência, 
mas não é um sonho fácil de interpretar”.

Francisco sugeriu aos jovens que “não 
vos deixeis «homogeneizar»: não somos fei-
tos em série, somos únicos e livres, e esta-
mos no mundo para viver uma história de 
amor com Deus, para ter a ousadia de de-
cisões grandes, para nos aventurarmos no 
risco maravilhoso de amar”.

 Mercedes de la Torre | ACI Prensa
Como Meninos

Jesus veio à Terra ele que é Deus 
como o Pai e Espírito Santo, fazendo-
-se menino e nascendo de Maria no 
presépio de Belém.

Poderia ter assumido a natureza 
humana de outra maneira, mas fez-
-se pequeno como qualquer menino. 
Quis precisar de um pai e de uma 
mãe, em Belém e, depois, em Nazaré.

Não só mostrou que era verdadei-
ro homem como nós mas quis ensi-
nar-nos a tornar-nos como meninos 
diante de Deus.

“ Se não vos converterdes e não 
vos tornardes como meninos não en-
trareis no Reino de Deus.”

Fez-se homem para nos tornar 
filhos de Deus e deu-nos uma vida 

nova no Batismo, a graça santificante, 
que é participação na natureza divi-
na.

S. João diz na sua primeira epístola 
“ vede que admirável amor o pai  nos 
consagrou em nos chamarmos filhos 
de Deus e somo-lo de facto.”

E S. Paulo afirma que o Espírito 
Santo está em nós, e nos ensina a di-
zer Abbá, Papá, Paizinho.

Podemos tratar a Deus com a con-
fiança e a candura de filhos pequenos.

Diante de Deus, infinitamente 
grande, somos sempre pequeninos e 
Ele ama-nos mais, que os pais da ter-
ra querem os seus filhos.

Continua...

Papa  encerra Congresso Eucarístico Internacional  
BUDAPESTE, 12 set.   (ACI).- O papa 

Francisco encerrou neste domingo, 12 de 
setembro, o Congresso Eucarístico Inter-
nacional com uma missa multitudinária 
celebrada na Praça dos Heróis de Buda-
peste, Hungria. Em sua homilia, pronun-
ciada diante de pelo menos 100 mil fiéis, 
o papa recordou que o caminho cristão 
não é uma busca de sucesso, é “avançar 
na vida com a sua própria confiança, a de 
sermos filhos amados de Deus”.

O papa disse que o Senhor, “para nos 
salvar, faz-Se servo;   para nos dar vida, 
morre. Faz-nos bem deixar-nos sur-

preender pelo anúncio de Jesus”.
O Papa Francisco encorajou a deixar 

“que o encontro com Jesus na Eucaristia 
nos transforme, como transformou os 
grandes e corajosos Santos que honrais: 
penso em Santo Estêvão e Santa Isabel. À 
semelhança deles, não nos contentemos 
com pouco; não nos resignemos com uma 
fé que vive de ritos e repetições, abramo-
-nos à novidade escandalosa de Deus cru-
cificado e ressuscitado, Pão partido para 
dar vida ao mundo. Viveremos na alegria, 
e seremos portadores de alegria”. 

Por Miguel Pérez Pichel

Boas Festas
A todos os nossos leitores desejamos um 

Feliz Natal e Próspero Ano Novo.
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Bom Humor!!

Conversa de Gordinhos 
- Então pá, como vai essa dieta?
- É... agora como ovos ao pequeno-almoço!
- Cozidos? 
- Não, de chocolate.

Como Meninos

Santa Teresa do Menino Jesus 
soube viver esta vida de infân-
cia espiritual que a levava a olhar 
para Deus com a confiança e sim-
plicidade dos meninos pequenos.

Procurava dar a Deus os pe-
quenos atos de amor ao longo do 
dia. 

Sabia abandonar-se nos braços 
de Deus como as crianças  peque-
nas.

S. Josémaria por volta de 1930 
ia no eléctrico, em Madrid, aca-
brunhado com os ataques à igreja 
que estavam a acontecer ali e em 
toda a Espanha.

Era alvo de incompreensões ao 
ponto de lhe chamarem herege 
por ensinar que todos podem ser 
santos: a dona de casa, o vendedor 
de gelados, os operários, os enfer-
meiros.

A certa altura o Senhor fez-lhe 
ouvir bem claro no íntimo dia sua 
alma : “ mas não és tu meu filho?”  
Aquela certeza que era filho de 
Deus encheu-o de alegria  e ia re-
petindo pela rua as palavras : albá, 
papá.

O sentido da filiação divina en-
cheu o seu coração e iria ser ponto 
chave da espiritualidade do Opus 
Dei que fundou. 

O exemplo dos Santos

Viver a 
filiação 
divina 

‘Ninguém os deixe fora da Igreja’, diz o Papa aos ciganos

Entrevista
Pergunta o repórter:
- Que idade tem o senhor?
- 98 anos, meu amigo...
- E com essa idade, não tem medo de morrer?
- Nada disso... Saiba o senhor que as 

estatísticas      dizem que com esta idade morrem 
muito pouca gente...

Bratislava, 14 set.   (ACI).- O papa 
Francisco disse aos ciganos da cidade 
de Košice, Eslováquia, que “ninguém 
na Igreja se deve sentir estranho nem 
marginalizado”. A visita à comunidade 
cigana ocorreu a 14 de setembro, ter-
ceiro dia da visita do papa à Eslováquia.

“Convido todos vós a ultrapassar 
os medos, as feridas do passado, com 
confiança, passo a passo: no 
trabalho honesto, na dig-
nidade de ganhar o pão de 
cada dia, no cultivo da con-
fiança mútua. E na oração 
uns pelos outros, porque é 
isto que nos guia e fortalece. 
Encorajo-vos, abençoo-vos e 
trago-vos o abraço de toda a 
Igreja”, disse Francisco..

Às 3h45 da tarde, Papa foi 
de carro a Luník IX, bairro 
de maior densidade popu-
lacional rom da Eslováquia, 
onde se calcula que vivem 
cerca de 4,3 mil ciganos, e 
onde, desde 2008, os salesianos condu-
zem um projeto pastoral.  

O encontro com o Papa foi em uma 
praça localizada na frente do “Centro 
pastoral salesiano”, onde está a igreja de 

“Cristo Ressuscitado” e onde os salesia-
nos, junto às filhas de Maria Auxiliado-
ra e voluntários leigos, aplicam o “siste-
ma preventivo” de dom Bosco através 
de um projeto pastoral de integração, 
assistência e evangelização da comuni-
dade rom. 

Depois, disse aos fiéis presentes: 
“Vós nutris um grande amor e respei-

to pela família, e olhais a 
Igreja a partir dessa ex-
periência. Sim, a Igreja é 
casa, é casa vossa. Por isso 
– digo de coração – sede 
bem-vindos! Senti-vos 
sempre de casa na Igre-
ja e nunca tenhais medo 
de habitar nela. Que nin-
guém vos afaste, a vós ou a 
qualquer outra pessoa, da 
Igreja”.

Falando aos roma, 
Francisco disse: “muitas 
vezes fostes objeto de pre-
conceitos e juízos cruéis, 

estereótipos discriminatórios, palavras 
e gestos difamatórios” e afirmou que, 
“com isso, todos ficamos mais pobres, 
pobres em humanidade”.

Mercedes de la Torre | ACI Prensa

Diante do pre-
sépio aprendamos 
esta realidade ma-
ravilhosa da filia-
ção divina.

Somos filhos 
de Deus, filhos de um Pai mara-
vilhoso, que olha para nós com 
ternura, que não nos abandona, 
que tem todo o poder e que está 
sempre pronto a perdoar-nos.

Temos de encher-nos de con-
fiança filial, da simplicidade das 
crianças, da naturalidade dos me-
ninos que não sabem fazer batota.

Quando fazemos alguma tolice 
pequena ou grande temos de vir 
ter com o nosso Pai Deus e dizer-
-lhe: - Perdoa-me que não volto a 
fazer. E pedir-lhe que nos pegue 
pela mão para não cairmos.

Temos de aprender a rezar, a 
falar com o nosso Pai Deus , di-
zendo-lhe como Jesus ensinou: 
“ Pai nosso que estais no Céu”. E 
pedir-lhe tudo o que precisamos. 
E ser atrevidos como as crianci-
nhas que pedem a lua a seus pais.

Jesus ensinou-nos: “ Pedi e re-
cebereis.” .

Vamos rezar como filhos de 
Deus e não como estranhos que 
não estão muito seguros de con-
seguirem o que pedem.

E andemos sempre contentes 
lembrando o que diz S. Paulo: “ 
Tudo concorre para o bem dos 
que amam a Deus.”

Temos um Pai que sabe tudo e 
pode tudo e nos ama mais que os 
pais aos seus filhos pequenos. 

C. Ferreira

Saiba mais em: creditoagricola.pt
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Papa Francisco condena aborto e eutanásia
Vaticano, 28 set. 21   (ACI).- O 

Papa Francisco voltou a condenar o 
aborto e a eutanásia em um discur-
so neste dia   28, em que lamentou 
que a atual “cultura do descarte” leve 
à matança de crianças e ao desprezo 
dos idosos.  

“Há o descarte das crianças que 
não queremos acolher, com a lei do 
aborto, que as envia para o algoz e as 
mata diretamente. E hoje isso tornou-
-se um método ‘normal’, uma prática 
que é muito feia. Ela é, na verdade, 
um assassinato”, disse o Papa Francis-
co no último 27 de setembro.

Em seu discurso aos membros da 
Pontifícia Academia para a Vida, o 
Papa disse que para compreender o 
que é o aborto, precisamos colocar 
duas questões: “É correto eliminar, 
tirar uma vida humana para resolver 
um problema? É correto contratar 
um assassino para resolver um pro-

blema? Isso é o aborto”.
Francisco disse que os idosos de 

hoje também são vistos como “mate-
rial de descarte” e “de nenhuma utili-
dade” na cultura de hoje.

“Mas eles são sabedoria”. São as 
raízes da sabedoria da nossa civili-
zação, e esta civilização as descarta”, 
disse ele.

“Sim, em muitas partes existe tam-
bém a lei da ‘eutanásia oculta’, como 
eu costumo chamá-la. É a que faz as 
pessoas dizerem: ‘Os medicamentos 
são caros, apenas metade deles são 
necessários’, e isto significa encurtar a 
vida dos idosos”.

Durante uma conferência de im-
prensa durante seu voo de regresso 
da Eslováquia no dia 15 de setembro, 
o Papa disse repetidamente que “o 
aborto é assassinato” e comparou a 
aceitação do aborto com “a aceitação 
do assassinato diário”.
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 Casal de Cima  

Fundões

Outeiro

Quintas

Aldeia Nova

Dos USA veio o senhor Ildefonso Melo e o 
José Belmiro Pinto e esposa. 

Da Amadora, D. Georgete Couto e filho  
de Castelo Branco, D. Maria Alice Rodrigues 
e marido.

De Tentúgal D. Isabel Henrique e filho.
De Sintra D. Teresa Emília Cardoso.
De Moçambique, o senhor Domingos 

Melo, mulher e filhos. Está internado no 
Porto a cuidar da saúde.

De Inglaterra, veio o senhor Luís Martins, 
mulher e filhos.

De Rio de Mouro, Sintra, veio o Sr. Mário 
Pais e família e o Sr. Paulo Pais, e também o Sr. 
Vitor Martins .

Do Montijo a Sra. Berta Cunha.
Continua adoentado o Sr. António Cunha 

Almeida. Para ele e para todos os doentes 
muitas melhoras.

Do estrangeiro vieram: Sr. José Ramos e o 
jovem Nelson Pinto.

Após ter sofrido uma queda, partiu um pé a 
Sra. Esmeralda Pinto. Desejamos as melhoras 
e uma boa recuperação.

A D. Amélia Lopes Martins, a residir em 
Mangualde, fracturou uma perna, por isso es-
teve hospitalizada. 

Também o Sr. José Carlos Rodrigues se en-
contra hospitalizado. Para eles e para todos os 
doentes desejamos os melhoras. 

Dos Estados Unidos da América veio o Sr. 
António Américo Pais e esposa. De Inglaterra, 
o Sr. Carlos Gomes Martins , esposa e filha, a 
Sra. Ana Maria Amaral Martins e família. 

De Lisboa o Sr. José Manuel Marques Mar-
tins e esposa. Do Porto, a Sra. Isabel Marques 
e família.

Foi operada no Hospital de Viseu a Sra. 
Raquel Gomes. Graças a Deus já se encontra 
bem.

Faleceu em Lisboa o Sr. José Luís de Almei-
da. Que Deus lhe dê eterno descanso. As nos-
sas condolências a toda a família.

Celebram as bodas 
douro de casados em 
2022: 

19 de Fevereiro-Ber-
nardo da Silva de Jesus 
e Amélia Jesus Dias.

25 de Junho-António 
Gonçalves Almeida e 
Maria Alice Pais,em Lis-
boa.

19 de Novembro-Al-
fredo da Cunha Ferreira 
e Maria Cândida Matos 
Carvalho,em Lisboa.

16 de Dezembro-António Marques Almeida 
e Maria da Ascenção Dias ,na Póvoa da Rainha.

Bodas de prata
Fazem 25 anos de casados no próximo ano.
26 de Julho-Rui Manuel Lopes Albergaria e 

Isabel Maria Costa Lopes,em Mangualde.
Parabéns para eles e seus filhos e netos.

Dos Estados Unidos  vieram D.Irene Silva 
e marido; da Alemanha Pedro M.Rodrigues 
e esposa;Paulo Rodrigues,esposa e filho. Foi 
submetida a uma intervenção  cirúrgica a 
D.Floripes Duarte.Votos de melhoras.

Celebraram o seu casamento em nossa 
igreja paroquial: no dia 23 de Outubro a meni-
na Sara Lopes Diogo com José Miguel da Silva 
Ls Salete; no dia 30 de Outubro, Ana Rita Antu-
nes Soares com Leandro Filipe Gomes Simões.

Muitos parabéns com votos de muitas feli-
cidades para os novos casais.

De Lisboa está o senhor Manuel Pais da 
Costa e esposa. O Sr. José, esposo de D. Luísa 
Pais foi internado no Hospital de Viseu. Mui-
tas Melhoras.

Faleceu no Hospital de S. Teotónio o Sr. Ga-
briel Henriques dos Santos. Para a família as 
nossas condolências.

Veio da Suíça a senhora Aida Martins e ma-
rido.

FUNCIONÁRIAS

ESCUTISMO

Contenças de Cima 

Bodas de ouro de casados

Contenas de Baixo

As funcionárias são elemento fundamen-
tal nos trabalhos de apoio aos idosos e às 
crianças. Por várias intervenções cirúrgicas 
temos  algumas de 
baixa.

Esperamos a sua 
rápida recuperação. 

Uma palavra de 
louvor para as funcio-
nárias mais  dedica-
das.

Santiago de Cassurrães

Santiago 

Centro Paroquial

Nossa aldeia continua a ser visitada pelos 
nossos familiares e amigos:

Do País: D. Otília Ferreira, Sr. Paulo Sena 
Martins e família D. Paula Laranjo Pais, D. Cláu-
dia Pais Cardoso e família D. Lourdes Ferreira 
da Silva, Sr. Paulo Silva Cardoso e família , Sr. 
António Almeida e esposa, Sr. Mário Carvalho e 
esposa, D. Lisete Morais e filha, Dra. Emília Go-
mes Albuquerque e família, D. Eva Morais Ce-
rol, Dra. Emília dos Santos, Sr. Paulo Jorge Sena 
e família, D. Lourdes Viegas Morais, Sr João Ur-
bano Teles, D. Ilda Maria Cardoso e sua irmã D. 
Eduarda Viegas, Sr. Manuel Dias Pais e esposa.

Pelo Hospital: Esteve internada no Hospital 
de Coimbra D. Cátia Filipa Peixoto: Muitas me-
lhoras.

Foi submetida a uma intervenção cirúrgica 
a D. Márcia Martins. A todos os nossos doen-
tes muitas melhoras.  Esteve a fazer exames no 
Hospital D. Piedade Coelho.

Matrimónio: Celebrou o casamento no dia 
9 de Outubro o jovem Hugo Gonçalves com a 
jovem Vânia.Muitas felicidades para o novo ca-
sal.

Também recebeu o batismo o menino Afon-
so Duarte. Muitos parabéns para todos.

 Do estrangeiro: Sr. José dos Santos Marques 
e esposa, Sr. António P. Cabral e esposa, Sr. 
Cláudio Silva Oliveira e família, D. Irene Martins 
Carvalho e família, D. Maria de Lurdes Cabral, 
D. Lúcia Viegas, Sr. Rui Raul Pacheco, D. Márcia 
A. Marques e família, D. Cristina M. Cabral e fa-
mília, Sr. José Nunes Matos.

Falecimento: Faleceu no Brasil e Sr. Amândio 
Nunes Cabral, filho de nossa terra mas residen-
te há muitos anos no Brasil. Descanse em paz.

Póvoa de Cervães

Foi reeleito presidente da Junta de Fregue-
sia o senhor Rui Valério. Muitos parabéns . De-
sejamos muito êxito neste novo mandato.

Junta de Freguesia

António José Gonçalves                                80.00 €
Eng.Jorge Henrique                                     100.00 €
Anónima                                                                 110,00 €

Outros donativos 

Anónimo, Sra Cervães       

Castro                                                              Maçãs
Elvira                                                         Chus Chus
Anónimo                                                       Cebolas

Que Deus pague a todos

Doce de morango,                                                                                                   
marmelada, feijão verde

DONATIVOS

Fazem 50 anos de casados em 2022:
2 de Janeiro: José Américo Ferreira e Ma-

ria Aldina Gomes Rodrigues,de Contenças 
de CIma.

19 de Março: António José Vitória Almei-
da e Adélia Maria Figueiredo da Costa,na 
França.

20 de Março: Edmundo Cardoso Néri e 
Aida da Anunciação Loureiro Lemos  ,em Vi-
seu

17 de Junho:Avelino Martins Lopes e Ma-
ria Helena Ribeiro,de Fundões.

25 de junho-Sérvio Alves Neves e Maria 
Madalena dos Santos Pais, em Santa Comba 
Dão.

29 de Julho-António dos Santos Carvalho 
e Silvina Maria Henriques Silva,em  Vila Rui-
va.

19 de Agosto:Filipe Manuel Santos Mar-
tins e Maria Amélia Pais da Costa ,de San-
tiago .

26 de Agosto:António Luís Nascimento 
Pinheiro e Maria Natália Pinto Pais,de Con-
tenças de Baixo.

2 de Setembro,António Monteiro Rodri-
gues e Elsa Maria de Matos ,na França.

10 de Setembro:Diamantino Figueiredo e 
Graça Rodrigues ,na Alemanha.

12 de Outubro:António Ferreira Gomes e 
Vitorina Nascimento Chaves,do Bairro Nos-
sa Senhora de Fátima.

9 de Dezembro:Fernando Luís Ferreira 
Pinheiro e Zélia Maria Marques Cardoso,de 
Bairro Nossa Senhora de Fátima.

17  de Dezembro-Manuel Abílio Santos e 
Maria da Anunciação Henriques,de Casal de 
Cima.

Bodas de Prata de casados
12 de Janeiro de 1997:Sérgio André Fer-

reira Rodrigues e Carla Alexandra Duarte 
Martins de Contenças de Cima.

12 de Maio-Rogério João Martins Sequei-
ra e Amélia Manuela Martins Henriques ,de 
Casal Mundinho .

2 de Agosto -Luís Manuel Almeida Mar-
tins e Fernanda Maria Melo Pinto,na Ingla-
terra.

9 de Agosto:Paulo Jorge Soares Carvalho 
e Maria Goreti Tavares da Silva,na Alema-
nha .

27 de Dezembro-Nelson Fernando Mar-
tins Sequeira e Ana Isabel Gonçalves da Silva 
,de Casal Mundinho.

Parabéns para todos e felicidades para as 
suas famílias.

Bodas de ouro de casados

Mariana Almeida Pinto, 
neta de Mário Cabral Pinto e 
da falecida Maria de Lurdes 
dos Santos, filha de Artur 
José dos Santos Pinto e Ana 
Maria Almeida Pinto, termi-
nou em fevereiro deste ano 
o Mestrado em Matemática 
e Aplicações, com 17 valo-
res, adquirindo o prémio de melhor aluna.

Completou o seu Mestra-
do Integrado em Medicina 
na Faculdade de Medicina 
da Universidade de Lisboa, 
Samuel Filipe Santos Mar-
ques, iniciando em Janeiro 
o seu Internato da Forma-
ção Geral Médica. Parabéns 
e muito sucesso para a sua 
carreira.

Cursos Concluídos

No dia 21 os es-
cuteiros realizaram o 
seu magusto e para 
ele convidaram toda 
a paróquia .

AMIGOS DO JORNAL
Com50,00 euros- Amândio Cabral(Br)
Com 30,00 euros- António José Vitória (Fr)
Com 20,00 euros - Alberto Sequeira  (Alem), 

António Gabriel Santos (Lx), José Santos (USA), 
D.Eduarda Bernardino(Coimbra), Armando 
Matos (Fr.), Arlindo Cabral (Vis)

Com 15,00 euros- D.Regina Pais (Lx),D.Irene 
Carvalho (Br)

Com 10,00 euros- António José Gonçalves 
(Br), José Fernandes (Lx), D.Ladina Viegas (C.B).

Muito obrigado a todos.



FAMÍLIA PAROQUIAL

Ler livros que valham a pena
Há uns meses atrás, um mi-

nistro francês chamado Bruno 
Le Maire defendeu, numa con-
ferência diante de um público 
juvenil, a necessidade da leitura 
para enfrentar a ditadura dos 
ecrãs. «Os ecrãs devoram-vos, a 
literatura alimenta-vos».

Não é que ele tenha desco-
berto a pedra filosofal!

De facto, não chama a aten-
ção aquilo que diz, mas quem 
o diz. Ele é ministro das Finan-
ças, não da Cultura. Mas parece 
preocupado com a actual cultu-
ra juvenil francesa e tem a “in-
tuição” de que ela possui uma 
estreita relação com o desenvol-
vimento integral do seu país.

Na sua intervenção, Le Maire 
disse aos jovens que, «apesar de 
a leitura ser uma actividade so-
litária, nunca se está mais perto 
dos outros do que quando se lê 
um bom livro».

Porque é que isto é assim?
Porque para ouvir e dialogar 

de verdade com os outros é ne-
cessário ler. É necessário culti-
var a própria interioridade.

Mas, atenção: um bom livro 
não é um livro qualquer!

Quanto mais fácil é a publi-
cação de textos, mais proliferam 

os livros medíocres e banais. E 
o tempo é breve, também para 
ler.

Convém, por isso, desenvol-
ver a sensibilidade literária para 
deixar de lado a banalidade e 
não passar ao lado da grande-
za de Humanidade que contêm 
certos livros.

Como?
Pedindo conselho. Há pes-

soas cultas que nos podem re-
comendar livros que mudam a 
nossa vida para melhor.

Falar, habitualmente, daquilo 
que lemos com os outros é de 
enorme importância: enrique-
ce a vida familiar e as conversas 
com os amigos. Recomendar li-
vros que nos ajudaram a crescer 
em Humanidade e pedir que 
nos recomendem a nós tam-
bém.

E ter presente sempre um 
princípio fundamental: para 
ler, não é o tempo que nos fal-
ta: é a concentração. O consu-
mo destemperado de ecrãs de-
vora a nossa capacidade de nos 
concentrarmos e, por isso, de 
lermos livros que valham real-
mente a pena. 

Pe. Rodrigo Lynce de Faria

As coisas boas do nosso Tempo
 Os homens do nosso tempo 

têm ao seu dispor coisas muito 
boas que os homens inventa-
ram. Entre elas os telemóveis e 
a internet.

Prestam grandes serviços, 
fornecem notícias e programas 
que vale a pena aproveitar.

O mal é que muitos adultos 
e sobretudo muitos jovens  se 
deixam dominar por elas.

E não só perdem tempo de-
mais com elas mas pior ainda se 

deixam arrastar por espectácu-
los maus que ali aparecem.

Temos de saber usar bem es-
tes meios poderosos e seduto-
res, sabendo dizer não a coisas 
supérfluas e sobretudo aquelas 
que desagradam.

Que os pais e educadores 
saibam ajudar os mais novos a 
fugir dos maus espetáculos e a 
saber gerir o tempo no uso des-
ses meios, escolhendo aquilo 
que verdadeiramente os ajuda.

Lisboa, 04 out  (Ecclesia) –  
“É com muita alegria que re-

velamos que a Jornada Mundial 
da Juventude Lisboa 2023 se rea-
lizará de 1 a 6 de agosto de 2023. 
O anúncio da data da JMJ, neste 
dia de São Francisco de Assis, é 
um momento muito importante 
para todos”, assinala D. Manuel 
Clemente, cardeal-patriarca de 
Lisboa.

 “As equipas de trabalho que 
compõem o Comité Organiza-
dor Local (COL), órgão executi-
vo da preparação e organização 
da JMJ Lisboa 2023, contam já 
com mais de 400 voluntários, a 
maioria dos quais portugueses”, 
acrescenta a nota de imprensa.

 Ao longo do último ano ti-
veram lugar o lançamento da 
imagem oficial da JMJ 2023; a 
receção dos símbolos da JMJ, 

Jornada Mundial da Juventude vai decorrer 
de 1 a 6 de agosto  

que se realizou em novembro 
de 2020, numa celebração com 
o Papa Francisco; e a divulgação 
do hino oficial da jornada de 
Lisboa.

Os símbolos da JMJ estão a 
peregrinar no sul de Portugal 
depois de terem já passado por 
Espanha, por Angola e pela Po-
lónia.

	    As JMJ nasceram por 
iniciativa do Papa João Paulo II, 
após o sucesso do encontro pro-
movido em 1985, em Roma, no 
Ano Internacional da Juventu-
de.

As edições internacionais 
destas jornadas promovidas pela 
Igreja Católica são um aconteci-
mento religioso e cultural que 
reúne centenas de milhares de 
jovens de todo o mundo, duran-
te cerca de uma semana.

Vitória cristã em Lepanto,  
completa 450 anos

Roma, 07 out.   (ACI).- 
Este 7 de outubro comemo-
rou-se o 450º aniversário da 
batalha naval de Lepanto, 
uma das batalhas mais deci-
sivas para o futuro da Euro-
pa e da cristandade.

Em Lepanto, em 7 de 
outubro de 1571, os exér-
citos da Espanha, Veneza, 
Estados Papais, Malta, Sa-
boia e Gênova, sob a alian-
ça conhecida como Santa 
Liga, derrotaram a armada 
do Império Otomano que 
ameaçava conquistar Roma 
e estender o Islã em todo o 
Mediterrâneo cristão.

A ameaça turca otomana 
aos reinos cristãos vinha au-
mentando desde a conquista 
de Constantinopla em 1453.

O avanço turco otomano 
levou à criação de um im-
pério que, além de esten-

der seu domínio por quase 
todo o mundo muçulmano, 
conquistou inúmeros reinos 
cristãos na Europa Ociden-
tal até chegar às portas de 
Viena em 1529.

Ciente do perigo repre-
sentado pelo domínio marí-
timo otomano, hegemônico 
nas regiões orientais do Me-
diterrâneo, o papa Pio V fez 
aos cristãos um chamamen-
to à oração e ao jejum.

Ele pediu concretamen-
te para pedir a proteção de 
Nossa Senhora através da 
recitação do Rosário e con-
vocou as grandes potências 
marítimas europeias para 
uma aliança militar, a Santa 
Liga, para enfrentar os oto-
manos em defesa da fé cris-
tã.

Miguel Pérez Pichel

Belém - Igreja Natividade 


